
1$00 Grandes greves em Espanha 
·~~~~~'-'~~~CJ~~'-':":'~~::.JA grande WCYC de se teu.!~ n:il milleiro~ das Astllrias lni 11m mês 

Ilue se IlIauMm. A so ll(l a ncd ~de aCh\'" de muitos OUlrns Iraba4 
fiad ores elevou para cima rle ccm mil o uümcro de f:n~ \'istJ s . O m04 

__ '",,,",yimento at iugiu muitHs unt ras prol'indas e ehe~ou ao opnar i~do 
~gríco la. Madrid torllou'se UI1l eentm J;:fel'ista. O ~oyerno fascista de 
!'ranco I't nitidalllcllte ii sua frente a I'onl~de do 1'('11'0 levantada 1"0114 
Ira o seu regime. t:m muitos países er~ue_R a solidariedao:le ~ 1111<1 
dos trabal hadores c do r ovo espaunol. 

Os trabalhadores e o povo pf)rtllguts. tambilll 1'111 lula ("nér~ica 
eOlllra o r("j!ime de Salaza r, s:ulda:~n \' ibrantemente a acçãú htrõica 

ÓRGAO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGU~S dos sellS irmãos espanhois. 

:~~~==~------------
AS LUTAS DE 1 E 8 DE MAIO 

EM GRANDIOSAS MANIFESTAÇÕES O POVO EXIGE O FIM DO FASCISMO 

O 
I." dr Mllio dI' 1'16:1, assll/l ("f)fl/O a li di' AllIio. /irar(jo para 
$('f/lpre no fIIs/(jriu 1/0 I/O lili<) 1'01'0. Pr/a prillleiro v<!z, em 
)..'1·,I,ldl,l:'/IS /IICIIII(I:.~ f(/I;OI!Ii ii esctda IU/ciol/af, o pO/Jo c!.I'Ij.!e 

a{"'r(wllerj!e o lim d" /a$ellil/lo e /IIaS/rll·se disposto lllúdos UIi 
o 8 de Maio em Lisboa 

I ""'n/ie/os pI/N/ rrJllq /ll Sfrlr a fiberlfor!e !Jf)/lfli;lI. A wandios.1 1I1~nifestaç~o do 
, ti crilllÍlmS(l I' SGrI/-!rerlfrl rrprt'.~sti() Sllfai!ariMa conlmopol!O 1" de /I\~i0 crlon 11111 ~llIbl-

I 

drsc.r,.llIdo tor/lol/ //I'lls c/aro '1 11 (' o pOIlO (/f'l1l' COII/or apenas I'l1k de grande Cl l t llSi~slT1o 
~O/ll II S f/(/ /or("1I I' 1/111' SI' d/!/JI' preparar para C.O/llbllter e der- e cO!1lb~t i \'io~dc CIIl Li~boa. No 
[ o /l1r o a;')<J r('/ho r epr/'sli/IIU (IISr:fS/ll. dia 2 Ioda u cidade conlclI taya 3 

(J Cllllllllho dfl 11'1'111//(/1111'11(0 lwciarw/ rMó olJl'rto. Nonas \'alclltia dos manifestantes; na Car-

I 
::HU/(/"S !;o/a{/Ifl$ COIIslrllirno esse srlI"ro ClI/IIIn/W para (/ C;OIl' ris, Altrcdo Alves, 50refame, Ut ic 
'fuisla da.~gra/ldf'.~ uspim("Oeli do IIOSS O jlOI 'O. e olltr~ s empres~s os opcrários 

l'r.ru isso cJ imperiuso II'W a UrK(IfII~(/("lío das IIIf/Ssas se Olll_ parali1.aram o lrab~llIo cm hOlllc_ 
plie milito. que se re/orel' (l I/llitlflllt' "/IS diversas correlltes ungem ~os quc tombaram ua l1l3-
allli./use/s/(Is (' flllI' se for/llleça ritpu/ufII(!T/le a {)/"t!ll1llzt/çlía. IlÍfcstaç~o do IQ de Maio. Por t04 
ol/ti.~·alll>'!(/ris ta (,lIlrl' (IS F orfn.ç arllladas. Ao II/rsmo tempo, e da a parte e(J!11~çoll a preparar· se 
II l!cC'ssririo lllll! as IIIf1SSaspopl/larrsrslr/llll/lltentas a TIIono/)ras lima no\"a jornaua pau O dia 8 õe 
preparad(ls /UI sOTllbra e /file /11m por objectivo ellga!lllro povo Maio, .1uiversârio da derrola do 
<' soflmr as fJlJsiçOI' s faIiC/Sf/II>. fascismo lia I:ucrra. 

COfllO IIiI (HI/ilIlires1/) 1111 S('~rl!/(lrla lla do C.C.I/e 18 de M aio: Assustados com a potclIcia da 
.56 um movimenlo populllr poderoso que 911nhe n ruu "" im. manife~taç~o do dia 1,05 fascistas 

p!?nhll II SUl von lllde pode 911 ' lInli " EM TODAS AS CIRC~NS- tomaram medidas rfrressivas C)õ­

TANCIAS, o triunfo dn grllndes reivi ndicllções populll res II Ime- cepcion~i s: na tarde ele 8 o ce ntro 
dilllllJ. o sober: de Lisboa foi ocupado pclas forças 

e) Formllç50 dum governo provisório de u nidllde nllcionllt: ~m4 de combate da P~ P quc obrigaram 
plemenle re presentetívo. que prepllre e 8$5egurll u Condlçoes a encerrar os esta be lecimentos e 
pllrll II reo li:tllçio do eleições livres; C.1saS de eS[lecl~elllos e fecharam 

b) Imedilllll i nstlluroÇ~O dn libllrdlldlls democrÍlticos !undllmen4 o trânsito, i nst~lando met ralhado­
IlIi s, destgnodomel1te o dll imprenso, de reuniio, de IISSOCi llÇio ras pesadu nas rllas centrais. 
(compreendld8 o dll !ormoç~o dll porlidos ); filas o povo, treinado lia luta do 

c) Imedillto e complelll omnistia polllice II lodos os preSO$, per- 1." de ~bio, t!?io se alemoriz~u e 
seguidos e e)(itlldos IInti -fucislos; dezen~ s. de mllhart's de mat1lfes-

di Ce5loçio do gu erre de Angola e regresso 110 pllis de lodos I tallles vieram Ilnra as ruas. c.oneen-
05 soldados expodiciooirrios ' . trando ·se ':111 torno ela B~lxa. Os 

A HEROICA 
A (fo$tando com umll repreuiSo 

1fJ1. d~~ll ofreedo, os osludoolos 
portugueses proueg u~m o 

SUII groodoa '"treYe em defeso dos 
dire ilos eClldémicos. exemplo de 
vll lc.de que 05 coloco nos pri­
",o;ros filos do luto lIol i· !ucisla. 

GREVE DOS ESTUDANTES 
soas de famni~ <]I le os acompanh~­
\'am foi U111 novo acto desesperado 
do fuscislllO para quebrar a lllta 

Solidariza;4/Jos 
com os estudan tes ! 

estndan til, mas o coro de protestos Neste momenlo a melhor ajnda 
que se le\'antou em todo o Pais aos cswdantes cst~ no desencadea· 
obril!otl a libertar imediatamente men!o de novas lutas rdl'indicati­
os jO\'CHS prcsos. \'as e grev<"S pela classe O!Jcrár ia. 

fascis tas desencadearam e ll t.~o 11m 
ataC]IIC erim inoso eúl-!Ir., o po\'o 
desarmado, Fazendo r"l:"o i'ldiscri­
minadamcute. Durautc lIIuitas 1104 
rasas metralhadoras 1l1atraquearam 
Ila capital, 1!1I111 tiroteio in~cll~at() 
que provocou \'ários I!l orto~ c 
muitas dczenas de fcridos. A po1l4 
cia disparava iõenl avi5() sobre a 
multidilo, nas ruas e dos tt lllados, 
chegando mesmo a dispamr raja4 
das de metralhadora el>lItra as 
pessoas que sc ellconlTal'am 110 
hospital de S. Jos~. 

Os trabalhadores lisOOetas en4 
Irentaram a polícia com ntraordi4 
Ilária bravura. No Martin Monrl, 
lia Graça, no Tord, no Ca ~tclo, 
cm Almirante Reis, viam·se os ma­
nilestatllCS refuj!iarem-se da.; bal~s 
nos port~is para logo voltarem a 
apedrejar a policia. ao grito d I.'" 
_ Assassinos! Abaixo o lasclsmo! 
Morra Salazar!:>. Durante IIluitas 
horas o povo ba.tel1·~ branAlente 
com ~ pOlída em vários ponlos da 
cid~de, IIU1113 mauifesta1,"ão que r~4 
çedell CI11 dure"a a do 1" de Maio. 

Marinheirtu e seldados 
apoiam os maniüstante$ ! U11I 
1111~l1 eroso r,:rt l[lO de marinheiros 
<iII C se encontrava na R Allgnsta e 
que a poticia iUli mou a rdm;r.r, 104 
ra lll apoiados pelos tnbalhadorcs e 
pelos S~IIS camaradas da ronda da 
Marinha,obrij!ando a polreia ~ bater 
cm rctir~da. Noutro local, !!"I grU4 
po de sold~dos recusou· se a dis4 
persar e matlt.eve·se j!1!1lo dos ma4 
nifestautcs. Estes acolllecim C!ltr':;; 
revelam o ambicnte de ~r.itação 
que sc \'em acentuando nas for~ ~ ... 
arnladas conlra a cr imíuosa acç;I,. 
da policia. 

l1SBO A - Depois de mlla ~us_ 

pe ;) ~5.o d~ Rrc\'e pedida pelos diri· 
gentc~ académieo~ para lIej!oda· 
ções com o gO\'c rll/), ose~tlLd nl1tes 
reuniram·sc no dia IJ de Maio nll­
ma grande assembleia plenária a 
que assistira 111 6 mil jovells e na 
(lUal foi apro\'ada por una nimidade 
o pro~sel.:uil11cnto da gre\'c até se 
ctJJ1$eguircl11 as reivindicações fun­
damentais dos CS hldanles: reaber­
tura das aSSQciaç(;cs, liber tação dos 
rol el!~ s presos c reldmis~;io dos 
professores demilidos. I:sla assem­
blei;1 te\'e gr:lIIdc importància por 
ter posto a clnrO'llleOsestudall!cs 
apcnas de l'cm confiar uas ~lIas lor­
,as e !w solidariedade dn povo, 
ab~ndOl\ando qualquCT ill\s~o 
legalista, 

Prossegniudo a luta em est reita !mporb t~mbem que os iute eC ll1 ~is 
unidade, os estuda ntes ~I ão se do, realizem acções de solidaliedadc e 
bnrarnperanteas represâlias 3nl1n- que o povo de I.i~boa. de Coimbra 
ciadas !la 1tltima 110ta ~overna- e do Porto a .. ""Ompal1he os es tudan­
luculn!. Apesar dos plenários serem les nas suas con~entrações c m.1ni­
proibidos nessa nola C0]110 cite_ kslaçõe5 de rua. 
~ais~, no dia 21 de Maio real izou- A greve dos e,ludlln les é umll No pró~i1110 1l11mero do • AVIlr.~ 
·se nova rC\lni~o plenária 111> meio grande lulll coolro o fOleismo te! :> not iciaremos outras aC(õr~ 
de gr~ndes forças da polícia, em qU II precisll de solidllriedode populares realizadas no dia 8 de 
C]ue foi aprovada flor nnanimidade lIel ive dll todo o povo. Ml\io. 

l.::uqua llto os piquctcs <le greve 
\'QUnV-'ln a instalar· se II porta <las 
f aculdades, UIl1 HUlllCroSO í!rupo 
(Ie dir it:ctllts 3cndémicos OCllpO\l 
as I11 st~lações Hnivcrs il:\l'i~s e \:114 
trell rm greve da fome. A Illvas.'lo 
(h Urt:vcrsidad~ pela policia e a 

.", d~;lo de 1.;,Q() estmlallles c peso 

e coolinuoç~o da greve. r- S I J é M -. 
COIMBRA - Apesar da proibi· I a vemos os agro . I 
, :10 da polícia, os es tudantes reali - e os outros militantes do Partido presos 
~.Marn CII1 Maio mais urna asse11l4 
bleia maj!ua onde foi decretado o Em 2-1 dc Maio. a PI D E prendeu em Lisboa o Cllnlarada José MlIgro, 
recomeço da greve deprorcst~ COI1- membro do Comité CC!llnl do Parti~o e j!r.nde lntador re~a li ­
tra o encerramento da Assoclaçao. berdadc do povo porhlgl!e~ que se evadIra em Dc;<;embro do l'orte 
Todos os orKanistllos desportivo~ de Caxias, nssilll como os destacados milit~ntes do P~rlido José Ber· 
e çllllurais d~ Academia lk Coim· l1erdino e Mllnuel Esta l1qulliro Nunes. 1::111 Abril foram tall1bênl pre· 
br~ paralisaram a sua aclivalade. so~ no Porlo os t1cstacad os nnlHalltes do Patlido Auguslc lindolfo, ' 

SCl:"lIin do O exemplo de Lisboa, Joio ~o~rlldo e Evelin~ dll Conce i~~o. 
eentenas de csllld~ntcs b~rrjçaral!1- Na allSla de dcsoq;a l!t;<;~r as gran dIosas lulas cio nosso. povo e de 
-Se na Associação i\cadén:ica (: dai nmntc..r 110 l:o(.)cr ~). rcg llllc condcllado. de S ~l nzar, os bandidos da PI 
r esiHiram HO cerco da pollcia que DI'. nao heSitam dl.lU tc ele nel~hul11~ vlolêtlc l ~; eles a ~ ~.~llal1l casas. es· 
110 dia st!-,'Ilin te tomou as inst.l 1a-1 j'l~lrC'~m e .!ort llram c 11itO llesllarJo l11.eSrn? em ~S5a~SJnar es!e< abllr­
(I C~ lrcn<lc ndo cerc'! de 1;,0 es tll ' j!~dos patrlot~ 5 . Prc~ ! e l!1 0S toda a solldarrcdadc ;, J osÍl Mllgro c aos 

~Ial;!~~ q ue tem est~d~ a ser libero olltros.milltan.tes c0mH.n;5t~~ q\le acab~m ~e ser. presos! Reslan;e lll osl 
tados devido au u:ovimcnto de C]ue sat~nI da .1I1cOmllt llc~blhdM\ e e q\l e sepm hbcr!Hlo.s! 50 nos PO' r 
protesto na cidade. demos Impedi r qllC;1 Pi Or:: os torlure e lhes roube a I' lda! . ......J 
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. ~.::,:;!~t~!::.~:JP_",É, .~~~~;,:~~:~;~~~~;:nf;;;~E!SSÁO Jd~f:;;~:~1~Z~i~:;;f~~A~:: 1~.o 
e~ t~!:I;a~~·~~d~~:,O I'ROGR..6MA 00 PAnr:JO CQMLNiSl'A DA UNIÃO SOo ICrn~i~dea ~~~~:;;l: ~~~ci~~;~·pe~ai~~. . Os .().;;cmr.':~s: .::'d!I.>I::(!:~ ,I,: ( .. ~ri( O!' .. _. 5.:0 ,! ;arf (l mais II -, .. ' : g , O' 
VltrICA, o ~rOil,.m. <!. c"n .... ~ç.o do co",uni.",o (p~bh .. oo ",,:.r.t • .,.enl~ om tr." _. • 'd um Importante documenta f.l1:nrro"a. C01,.t>.l.I.:l I! n !úl .. ,.ol._T/o. . uOS of'e. aTLOS a nc las 
duçio por>"\Iu ... ) ••• u. d,,:u.oio ~~1," ~ ~i&"!. op."";., e~1n- lodo. c, trabalh.. 3~. hcrolcas acçues_ de ~ C{lher.a~. ~. I .-1 C:>:lscief!C' .. Ii"" ./ç.in c/JS (1!:;::;<15 ",a$S~S {~ab(! ;}:adora$ !c:r:-${, ..' • 
dore., cn". _ I~vrnl~d. c o. ml •. I.ctu.", o~lr. ro~a o tonto. r.~n .. t4, 6-~m. ' .. 01. o mIlhares de !le'so~s pda conqmslk t > forjado nus jli',/itt';I<1.' (' <1(/;lIil's 11l:.lS '}do,; ,;,.'11" in,;:,ul!,'~' il/{(1,'S . A Lia ,do~ Ircbelht;dores co 
quo •• <levom .n"o;" g, oQ mun"lu ... p •• ~o .. ~rg(j"""«'. ,d:1S libenlldtS democr:hca~, o go- !l:'0l rcctn cmfnh: dll \lIgado 1111\ ,\pelo aos democrMas de ledo (1 ~ . " .. ' _ 1 ' ,"j, 'r.' :, _ ,,. , ,. ~ ., .' d' erroz, COl1tl!ll1~ em toda a ;WI1~ de 

P,Q~ur~ .. rr.o., nU ~';'na. do. A~.nr"!,, d .. "I.~" '."'06'" .Iiunt- .. ~tcto. ~="., . d" I z . llenS!fjcou m'"i. Ir mundo I'~ra Que afirmem pubh~mente o seu ap0 o a relhuç'o da 5, 5 C'CU.-/O,JI.'O~.. Uni. a , e a or,.. ~I",~.J{ .10. t, a ,.lih1/( II( I.a. < AlCA. CER. DOSA. L PAL'IIA COM-
carr.,nn~ r.d,o-'~ ~"r. t~d •• hu .... nlG.d<>, qu •• Un'~Q s~.,~-,~ ."0 iL'peroo"o~d:> \erno e ~a a ar II .. Confcrên ,t t:urop 'I cla I b ri - d d - I acçáO,;;ue s,' a/rI/firam n('~_~as !;,:{,/s for,?"cC'll: 1fl/C)or:OIlU'$ fI'l.Ji's PO:;:-A . \,,' ',' 

. _ _. 'to a_ repre,s.1c, . coo "on,," le~~~~ ~ ~ J1 I c, aç::o os pr<sos e eXI ~ os po 1:1 _ q:U! srr:,cm I//In S? par,1 1!!l;JS lIIf1i.' a:.'/p/a$ pd'i~ r,-'h'i:/d,caçúes . ." ,.tiL . "m'\ ra;:caos que 
Como ~e dIZ no Program3, as ba- a d~I·~ça.(1 d:l produllvidl:lde 1\~11 e qUI~h~n~o" esmdanles, f , ~ . ' _ . apcrôr;"<lS como !.11110.'1II :lr'l Il,~ 1:1I;IS 'mlilicas. t;:l:.1,JCl Sl,C(I crJl::r~!lCrS '(Ir; m des -

ses flllldalTl('utalS do. no\-a soc~cdade do trl:lb~lno ao mais alio grau prolessores e familiares presos 1(" AJS,1l3ra.!npcste. ,mp~rI311H' dO~l1ntnto o ~~I1er;l Humberto Delglido, Po~ '-50 IIIJ lI/CSll'Q '~mDO lJue ., ' r~'/ illf'- 'i{'cando li II/to [:COI;::O$ GC P~llll~ porsert'c\lsarem 
scrao r~~liF.ada~ até 1980. . do mundo; celltemente, cellte~a; dc pessca, Ct l: I~ato ,I . r~~ld~nCla da Republib em 1~:lS; Alvero Cunn/!I, ·~cçr/:· pO!itíc~~ 'dds massas po;u;a'n's t".'~;:S" Ú;Ii:bá~ ';:'IC'IIS;/it'llr a l11U a !r:ln:llbar de sol :l sol. :\;1 Iler Jade-

Para COn~trU1r o comunIsmo nas _ o desem'ol\"irr.ento da produ- pres:!.s :::01r.O ~ medida l'rc\'c!ltl\'a t no er:tl d? PJf.tldo ~nHI".lsta ~rll:g:Je': Prole~5cr Dr. RUI tu s econo _:. lio$ 1 a "o'!:ador ., , ~ P;'!l::a 05 $~'.~ "or:o~ ~\·;~::.r~w. 
suas hnh~s gr.f.lis é nc:ess:irlC! an- ção dc~ bens maleria;s ue antes do 10 de Maio, outra> ce,nle· 1 Gon;e~,CIi'1dldl.IO,a Pres'~5nc"a ~a'fCPUbliçl e:n IO:lI; e o Dr. MenlJ~1 I lI:'.co_ r " , ,~, •. qt:~ '1:1<:,:1 :,].0 l~~h~!!!~~,e uc sol a 
j~s {~(' mlls COI.'!, a. bese meterlo!. e assegure à popn:açj() o n~llis nas d~ presos nas >:rlndt~. 1nal1llcs-! Se~ t or~o, d.lr;,ee'lh: CM Ac\<l.O Soclah .l . .. NA CUr DO BARREIRO, cm se sc:;,ue? Con'l~115Ia ce prCm0(tleS ~,)l st:rla I,'0SIO rorJ 0115 Sl.aS casr,s 
lecOIc!l d;:> comun,smo. Como afl r- alto nÍl'c! de VIda; I taçiitS desse dia, maIs jlrl~UC~ nas f sub,,~rÁI C';Il; H?\1al,l.\1Cllte .este ap lo, en1re ol1tr.os. Ca~el$ Monl,:lfo, I'irlr;de d:!. acçàodo.s tr:lba!hadoT('~, e d~ féfl~ s mat~ 1?~l;;aS, é bem a na henl~(;c. l'a çOI1l'pon:l ~s rr:es-
mau 1\ KrllChlcho\' no seu Infr.r - t f _ ~-d I d cr>memorações ao S de .\b ul, toro t'§{r,.lor, nto~lo Josc Sa raive, e~c ,lor; C<l:tro Soromenho, e~cntcr; 'descri:a já no !lQ~"O jornzl. foi pro\'a d~ qt.:e a !:muaáe entre os l'las ;.I::t~~~s C,rC\"3m e aL;II!:S 
me sobre;) Fro~~rama do P.C I,;.5" -a rJ~$ ormaçao g,~ _ ua ;asllun~ inbm~s acs presps POlitico~'LêEm II~ GUl!rre'ro, pro;es~or: Jorge ,e Sene, eS2;I:or, Mllnuel jilo dll . conGuistado um lIumenloger<lt1 de Iraballudorcs dl CL'FeasHa acção a!.!r:c,,~lrcs.co:;~oO er::!co Xltl:cio 
c,sa ~e a larefaecowjmica capi- rehu;oes Cl~ ?rcduçao ~oc~a- ,agraVlll:lCllIO da ~itnaç.io nas pri- ~_ore,~, en;;~nhe,ro; M/!nuel Vallldercs, clentis:n. e P~u!o de Cas!ro, t E$OO por dill e 200$')0 por mê5 ê o c~mH1ho Jlar~ ;l ~0;tql1i5ta das dIzem q:'t [,:lo rtl1~I\-ar;;o ~s Sli~S 

~~~S~ ,f~~~~d::;l ,"/lha geral do Cl~~~~:~\;:' a~úes de pro UÇliOIL~~b~a~;~~~ii;;;~~~O~:~ Ifr~u::~e~u: p~;::allsl:~os -I dr' I ~ __ ~ per;, 0$ men$lIi$. Esu I ilórk q\!C I ~\~~~d~<!i~;i2d~'I~~~ee,~io E;~\~~t''"~~IO~ ~~,rjr:~:r-:I:;O:~ t\~~I~~:~~~~~~r~I~~~ ~~ 
Entre os objectivosfundamenl;l;s Para ~e ter wna i~cia concreta ~o tras terras _ eis oyanorama de !er- tem sil1oP;'m dO~ e~il~sol~J:~ ~:~~~ I Di rigen tes do Pa rtido !rabalha:ic;es c.ta d:! 15~OO e por q11e ::::O.I·í~ima5. () r~{·pciJ:_(jo\-e:-

dessJ tarefa contam-se : que sera a e\'oluç:lo da protluçao ror que Salazar Impô/! no paiS e do, nas \'ib-Jnle 2: _ '< _ • ISSO;l IUlaconhnUJ. lladGr-L:\'!. fto" l;n:~ rCI::' "', CO::l 
~a cri3ç~u de potenles forças ~ndustria.l tia C HSS r~tiramos do que ~ti!lge n diversos camadas da o nosso P~\'o i ~ !~~r~~fi~t:J~t'sq!le t t d . d 'd NA CERAMICA DE VALE o~ .:ana:lore:i mas ,"" ao: db .7 dé 

produ llV&:;. Gue coloquem a I11forme 1I1dlcado os numeros est :!.· '! população. Ess~ mC'!110 _. t' . . d ar u ra os e em perigo e VI a . .\bo o a:l.:ble.n:<! t'ra de llln/':llICl:l Ir 
URSS !-o primei~o IUgH da ~1.ecld_Gs pelos organi;;mos de pla- t. necessário elevar os protestos or I;"ito; a~·l!o es a re5so.~n o ,., . _. ~ .: _ '!_ DE .L OSO~ igua!mellle após a Ira~alh;;r .. 
proctuçao por hahltante; OIflcaçao. I contra tal SilUlÇão. É preciso quc. rO~.idariCdli1r ii' es coma: 1;~0Ia da :-':0 pnn~ll?IO dc '.\b. '.II . os ca~a' 3S 1:-t~tlhet_s co.miln,s,~s e 3n .. :~J· mOI'Ir;len: aç:;o do p(ssoal, bl C.'ll- bn .\h':\lARG. :L !adoso~ <'F-

por todo o lado se lome a inicilt iva I . II1:~ coraJo._ (lue se r:r.das Octevlo P~:o e Julio Merhns la~(!flstas, contInuam I!IcomUUICl.- ;eg\lldo um <lmnento ~c~31 de ~:SOO, d r'os a::rico13s reCorrCfJm ir. grl!!vfi 
Des.el!volvimento da indústria da URSS de unir os po~lul<ucsc., i]l,alquer rafa n~o II~S~O Pi 's. 'I . foralll de !lOVO carbara11le!1le tor - \'CIS. Como O palrão qlliz~sse, ~rús rst~ no di.! 23 de Abril ]lara conquistar 

- 'que sej" a sua ideIa ~olÍiica para .ce;Sl;to e ~var :l1O(.a ~lals IUrados com o ~uphclo do ~~no e f;nlre os Clmaradas docnt~~. O' pequcl1o.aun;cmo, impôr maiore,; as S horas e30MXldc jorna, Co!: se-
' ti 1960-i 98 O I reclamar contra as torturas ~ ~rlll:es ~~~a~ ~lI;j;~:d.na~lOnal (' mie. na: espln~~menIO$ br::lals. Não hll ne- mal,s gra~em.ente rloen'C:s. des:l- ritn-:o., de trabalho:os trablIhJdores p:irJl11 \ .. , n,:,e: e estão jã a gar:har 

fiO peno o cc:,igir o c:t.sti(!o dús Se tl, re~poll - mênciaP.~ tor~' \~z CO~I maIs fl~(' de poref!! qUI! po!S~ III.zer _vergllr can,-~e Cand,de VentlJre; Menu~l, rC'=··~Jr31;:-SC{"rmlll:.tl{elli~ntcmall Iil<'.S111Ó 'l5::)l1O" 
sâvei' c para exicir :I liber taçI ': - !f' li Impe~lO~ sa!l~r a none~t,dl!de e II dedlc/l<;IIO d03 Rodflg,"I'!, Afon$O Gregô:r,o,_lul' lendo tlm r 'tmo de trabalHO lem.' . 1:<11,\tuRA l(ldos o~ ('F,ri:ios 

P'oduç~o Ind"<lrô.l.giOobII 
10,M., <!. rubi .. ) 

P,od"çlo t!. m.b, d. pr"d~;.Io 
I b, ,õo. de ,,,olg,) 

1~960 

'" 
1970 

4::15 
1geO·l9~O I ::~li~~~~ta de todos os prclOs jlO~ ~~ ~1:d;iic~~cxtil~o;~;,e~::~~~j~~ft~l! veéfsll~~~~~~ ~~~cua~~~t;:d% f.nCO:l - ~:~ P~~:~i;!a~II~~;! :;~:~ce~~.;.~ \~~; SE~e~~Ç~e, 5~ V'Rll~$~o,: ítTo~ ~,71~~~~:~'\~:1{,~~;1~~ ;2';;~'1:;:c~-,;, d~~ 

A redam~ 3.0 duma am !a arr:nislil reb:~:s.o sa azansta C01l1ela ~O\lS In!!l's~ a~ora em Ca~las. JunCa- tr;t~ml:'l~O nr,;cn;e em C{'On;!l,õ~~ r - ;J. ".-1 ~xigil:dl) l~;' l!Or~s " ,L_~C por 6.2.6." 

1980 

970·1000 

ç p, ar II,am:dades, torlur~s e cnmes. mente com o ca mar~dl J09quim adeqn3da~, a sua --ida podc t~rml- _ OlECTlVO 00 PORTO \'",1- hor.? '0 dia 27 ainda s,", comcn<:t-
Pires Jorge mas a, Sll3S condl1i'~:> !lar em brCI·e. t;;:ram:H'<J:tcclltr~r-scem ,\laiujl!lllo '" '"' nO·740 6,8·7 

Prcduç&o d. bcn. d. o~n,umo 
\ b, lil\ .. d~ ruolo.) " E!e:tr;<lde~. (b;~6e. Kwh) 292,J 

Aço I mi;h"" da looo'.do,! " Pet,dt. c l"'ilhõ .. dI tonll.da. I '" 

'" 250· 2dO 
900 lCOO 2700·3000: 

'" '" '" 6:~O'_;~0 I 

~-5,2 

9,2,10,3 

'.' 4,7 .... & 

Alguns exemplos de torturas 
sobre presos políticos 

Gh (bil;"" de .. 3) " Carv$:> Im.lhõ., d. 10n.l,d .. J '" CQr..I,. If .• c~n':~' • 1r.I.mulo 
d. <cotai, (bi"~ • • do rublc,] " Adcb~, minu.i. ( ..... ~"'do~ .. 
ccn .. ~don ' ;'1 (mll~630 d"'t"", ) 13.9-
RuiM' .in~.t;c ••• p'od~tc. 

332 pliol~o'lmli~~", d. r~ ... ! 
fi~r ••• ;~t'lioo. e "Ii~:iai. '" ("..i!~o, .. é. rcn~ l.da, ) 

Cime"' .. ImUhõe< de 1<>",) 45,5 
h~d ... !Icdo. gire,e.) 

t o.lI~e. ~o ",2 '.' 

310·32$ 
loBO·7eO llBO·1200 

115 ~H.375 

n 12S·IJS 

5330 iHlOO 210CO 

1350 3100-3300 

'" 2JJ·235 

lJ.6 20· 22 

14,4·15,2 
2,3,2,3" 

9,8.11 

9-9,7 

57,63 

14.7·15.5 
5,\0:5.2 

3.3,3 

l'n~re muitos rasos que Ü!!illlll­
n-:ente c 111h~crmo~ CIS "lg-l1ns: 

Ant6nio J060 Rllm;s!no cis Al_ 
me/de, g-:larda·Jjvns cm Sah-alerra 
de J\bgos. Preso e entregue à P1DF 

I na ano fllss3do por ter s'llicitado 
11m rcqlle~imento de eleito~. rl'l 

I bà-i\H2,,~ell:e tortundo [-elo que 
~ ~"irC,1 gral'<! IleTtur;;a:;3.o melJlal. 
I :-'::1" tem as~isl~n~ia mé:!io e li 

;PJDE nJo rcrmi\e vi;itas ta f~111i · 

Cel.ado 'm Cc" ro (milhÕ,. 
de pere,) '" '" 9CG·1000 "'.' ! PROTESTOS 

",-,O 9.'.".' : COà!ra OS Cri'1lES da PiilE 
Ap~relho. demhlicc •• eult" r~i. 

{b;,16 .. t!e ,~blo, ) ' .9 " o acréscimo médio IInll81 da prodr.:c60 indu~1r;1I1 a1c;a"ç/!r&, nos f 
prox;mos vinte IIno~, 9 II 10"/ 0' EM (9 80 A PRODUÇÃO INDUS- Á ~,\lh3rc~ de a~,5inattlr!!s tem siJp 
TR1Al DA URSS SERA CERCA DO DOBRO DA ACTUAL PRODU - f rec,',lhl,!a~ cm l'arJ:IS .'e.'Tas do paIs 
ÇAO m: TODO O MUNDO NÃO SOCIALISTA. . r~cl~n'ando um mquento ~o ~S$a5 -

____ ....;....;..;..;.;.....;.;.._-'-'"'-'-.;;...;.;. _______ : ~lna:OJ (lO nosso unnr.::da Jos~ Dias 

GARTA DOS PRESOS POLíTICOS DE BURGOS 
aos prms ~3lí1icos portugums 

Q,,~ririQs Amir.ros e rom{)(Jni,eirOSl 

N â" I,, ; sem f"rt" .• r,,""Je.' Qae os eOflf<'r~r.cias DelD .4mnisl1C! oe ,U'>lit<'· 
[";dr/l ~ do. ;."0 d~ Janeiro., (J Cllmpanj", mu.~dÜ11 oe!a A mni!iitza. "ni'tlm 
.'U/) "'na :,,,ica "'mdein O o~:1i(/Q da ,0_'«" lihert",-tlo e r!a "",ua, Imls, 

oll'm dolo' /lrl.~'da".·' d,> ra ."IH, u."~·,,.)·, <I (""t,) de P"rW'r'll e :,'spc:niltl snfr~ ' 
rem diwdur~s úmi{I:T<'s '-' doi.. Il:>",["n~, Sal,uur e FrI",cn, m,rante mais (i,. 
lU" Quer/O I:i' .NulII li'r('m imno8to (los .<(!r:S 0""0$ fi rom", " terror e <1 
<>uuss4" (' I!lleerrl.l~·rJ nas .""1< urist.Cf W patrio.tcs <J~e ~e Um oP<;S!O a tal 
estodO (/" eoise.;' 

A CenfO~r..~a pela ,lm,~~'fi'l ti :r:>s',) fd<'"r r,~i 1", .. ><-",<10 rol lo~,·~. tal V'" 
l>Jr.eio. q:/I.' ",,,to.' ,,. tlitrJd"re< ia r.~tI D<!dem ocultar oue ""S Drls(Jes DO~' 
w{<oeso_' e ""po"I1O/(/$ ~ri5fH" ee"t""04 lIe llT.:s{/s palitieos UDr IUl",.,,,, 
c<>"tr(f os ."U$ re{<ime .• . 

';0"'/UI.~h~'iro5 ""rla!!:!cse·" <1 "".'3(1 IIber(!ade e a cos'a f'5/(iO or(. 'imes, 
A e3m"",~:,,, rrw/trilal a n(l$S/J (ac')r" " lUla tO" .. 1f0Mol< r"<Vf'rtiro, 1:0,'05 
arre~t'n,-,no.<·1.I fiG.' 1,686" .• t'm '1",' "n~ ("""anuamos e !ermi/tera COm os 
r('Kim ~,~ nlfOf."riÍlf['.'O' f1Il~ s?(r:mos .. If';' D(Jfiaem"~ r'>ft<>r (lOS nos.OS lorc5 , 
(mde /:0 t,,'HO< 'In"_' fa/;(1"'a~, e tr(JI>I.II:~(/r adu II,'", ca odrrla· 

Des,'i~",o'''os II~I r;", d,> .;no) (' Q'''' o oróri",o nU tra~a" I,bprdadt>, Por 
CQs"n i"rNm~dif) #c.,,10'~os C'''~ "mo""" (JS ("OUOS rema/a .... o ("as~" (>oro 
110 Qu;,l d~.<e;am(). um rd"'do 1";;;1/" "O l~ta 'r" 1",,[1 a ~Qbo para eSlob", 
lec~r "'" r('/-:ime d~",I)~·~dllco. 

~lb' [1ç:mr'),,'-',. {.'<J.'Hnal.71cllle 

(J, PrC.;QS Polittc~$ <Ir. Pri"J!) C.'ll!,-JI <1.: lJur;;;oJ 

Coelho ou exig:nd.l n ca~j;:o dos 
a~~a~;inos ,\L~I1~c\ lJV3~0 e Pedro 
J- nrcira. 12"lIJlmenle em yarhs pd · 
~tS I~tn sido re~lind,~ homel;as:ells 
à memória:ie Dias Ccelho c a,'ções 
de protesto ~ont:a o seu as~assina!o 
Vem~neiando li p~rsegdçlo po­

lilicl e o Iralamel1io cC~Umal10 ~ue 
o Dr. Arlindo Vicente tem sOlndo, 
o gCflem] Humberto Delgado es· 
creveu carl~s ~(\S, prc~luclI:es das 
J~cp:ibliCJs do Brasil. dos Estados 
L' .;idos e da fr:ll1Ç3 c ao pr:mc:ro 
mini~!ro bri1ãnico. 
T~mbén1 Iluma carta en\'Íada ao 

ministro da JWlliç:l. ° bS'ollarioda 
OrdcD dos ,\dvogJdos. Dr. Pedro 
Pita prote~~oll ron~ra o ~ iníama~lIe 
tr"t~mento, ~uirido pflo Dr .. \lelo 
Bo'gc~ . q!:e foi a:gt"ntado e ,0CJdo 
por a;::eules da Pide. 

Est"s prCIt'SIOS enágicos t~m O 
~po;o de toJos 0:1 cJJad.1os l;orll1-
cueses qllC n~o po::!em dci:;ar de 
se revol,ar c:on,ra:!.s torturas inf!i. 
f'id:'t~ ~O; cr;;~c~. 

lia, e,condcndo-Ihe o ~cu est~do e 
dizendo que é: ele qUI: não qller 
\·i~itas. 

JO$é Delglldo, rmprCl!ado na Cai­
x~ d~ Pre\',,:ê1cia d(l~ I':mp r~gados 
do Comt!rC";() ~m Uiboa, natural 
de C:amllo ;'laior, p~eso e,TI No­
vembro ül!imo nlllT ~ ru~ da cidade. 
Foi e~l'anc~do no !::rulabll .. nle pelo 
i rsp~~ln C_rlalho que fic{'!1 com 
I'õll Il'ax,far e lima co~t~Ja p.:zrlictos. 

MMi" JOJé Riboiro, VII'cm pre~a 
no Porto nn di~ S de ,\13,ço_ Ff'i 
"IF"di la i'ratJlm!ntr pejo a~enle 
\'l'orin" Air. s que lhc Ql,ebrou os 
óculos 110 rC~:(1. SofreI: d('poi~ \"á ­
ria~ b3fe!~dJS de ouiro a~eu:e, cm 
seguida foi agredida por \':irio~ co m 
Ca\'alo'111arinho e aill<ia foi hatida 
e in~1l1iada por I,m grupo de 10 
ag~n~e~. 

:-.Je~le e nl'tc"~ t'srancan;~n!os 
na, pr;s'~e5 da PIDE no Porto têm­
se des\"c~do os 3g~nte~ Artur r('r­
reira .. \lelo. lI1aia. Cnelh0 da·SHva, 
Almeida. !llaC'alhães, Ezequid r: 
\'itorino ,-\ires, 

José Pacheco, cam"onê~ dJ re­
gi~o de Sines, tr,cmb ro do PJrtido 
Conmnisla. pre~o em Sclübal no 
ano p~~~ndo. tevado pJr) ~ CNR 
dessa cidade foi cspan ado durante 
mlli las horas rom soen~ vjolel11o~, 
1'0111 'r~. com cavalo-marinho, pi­
~~do no cf1ão depois de I"~ido, clc. 
O ;enen~c da O:\Rq1'eOeôp1nCJV3. 
ao fim do ,eg-undo ou terceiro dia 
de tortura, ao meslII" tempo qne 
10llc~mrlltc o feri :!. rC111l o cavalo­
·mari nho, choral'a de rail'3 ,eritan­
do: cT:"fdu (!lll/(io !('-"pi-de ccr­
;mrp,. .\., praças da GNRqu~ il5Sis­
!iram a tal. bar baridades C"JuSOIl 
Jdmiraç:io o pork h('nr~.'o deste 
nf~5:) r~r?rJ:h. 

de pr:são ~~o ainja piort's q .. e ai d:' scu ,mdtC;rlo, para c~i':lr (:m 

~~é~i~~oJe ~r~~~!, e(~II~I:laé~~;; Solidarizai-ces com os preSJS ~~~~;~~I!l~~1;~~~;~clj\"(;~~~"jbeih~ 

ITII cm ~rrq'. 
:-':0 Ct:\'ÇO na l'rimei'n~el;:ara 

d~ J,l;O c~rca de 4;J ()F;-';'riJ~ 
~:.:n-,' I~" decl~rJnl(·~e tun;;:,~tn (lU 
greve pJr~ rCCiJlr~r as S hcr3S e 
:':U:'A) de jor:IJ. ~~~J~ c~~f~;~~j::~~or~~ioc~~~i~!:I~ politicas venezuelanos! ~~lt~Sd~~'~~~~,c-'i:l;;;~rnbjc'i\ ü~:al 

1I1a sitl1as~~ de compl,d? ;S?)al"nen - c:~~a ~~, ~:·:."'Isnti:> ~;;'~~"."':~~,t~~. G~: • /'\'-'1' 
\O e prOIbi_O oe t~r lapls 0,[ p~jlel, C~,~u. !ou •• '" a çr ... da t",~. 

- .-
A LJimlE DA LAVOURA VAI-SE AGUDIZANDO tabaco, ei(. F. •• ~one.O'o< .0 .e~ .~o,o ç'o .. ".~~o 

As cam3ratla~ Albin~ ferne nde, iu"t:> ~a Emb,ôu~. do Vonoz~e:. (RUI 
e ~lIl&na ~hvid, cuj3 firmeza ante ~~~~;!·~:> •• :~:ç:~·'do~~ p:::~~' o~~;ic;, ~~ 
o 1l1'r.'l1go (' 11m exemDlo p~,a Iodas V,ou.;"'" rcc(.m.~~~" ". (,~e'la;'''' 

O 40.0 ANIVERSÁRIO 
do Partido Comizr;!s[a Brasileiro 
E
~ Março lu ~O a n~ . O P.rlb~ C"",un;,l., 2r~.i~.i,,, , A d,l. da f"~ ~I;~C d" Porli~o 
tc",~O <I~.., povo q~. ra .. _"r~;'.,...nl. <,'- !:g.'~ 00 nO,"" p~v" . • , la",'>é_m p.,. 

Co':,~;'C;;'~r:~o p~;~t~;<C~'::.~n~;.~H~~.~::,;·,~;:. d;,~~.;a~~·~~·t~~ ~~~"",no:~af."'n-_!~ 
.;gu"' ... p .... ~.n' . 

Ao C. C. d, Partido Ccm •• ista Brasileiro 

,,-Onl a ~ctl1al c~tr;;Il1ra n!<dri,1 lCI':>l:I~r arC:Üll;en~e as Sl'~~ a$pi-

~ :.a~~~~fi;j~ll~j i!.c~g r;-_;a::~~~~~~ ~,~~~;"~, ~~~~e dl~;~i:~ õ~~ l o~r.~~:~,~~;;~ 
Cl1!st:n:;! dts P'-~:;-0~ d,'s pr{du:os cOlrbtiv_ldc,ó· raI'3,: dt: a:-r~l:c~r ao 
li:th;Hna's e a e.,:atH: iznção le r ça.da ~fym:c n;~'::n3S l(>nqlli<';~, 1:_ dC\'e 
dos rrcçosa;;r:cola~, eon: a care~l · C0n:.:rc~~r \JS '~1'~ c~forçc~_col:l os 
Çll do lllldi" fiul,lce:ro e tCCtllCO da ch,~e opn::,ria , ind"~I~l~! e do 
~o p,e-lH",n.~ e mC'dto lanadrr. 10,lI (amrO,_ COi~1 lodJS as C~I::;"';;~ de­
a e.xI~_lênciJ dum:!. or~at)lfa .. jo CO. - nlOcr::I'CJ~. pa:J ql:e, tod'"l o no"o 
l;orJtl\~ ql:e SU~,l rs p,qae;)o~ ~m 1'0\'0 !'!:ido derr:~l'e o s~k', p,n:o 
;Jroni:t) de; I-!"fll1de" c ,n:rraja o t itr!'t)l!b I:m r~l;i!l1e tien'"rrit:co 
in:c~;::eji'\"s::-.o. Cu~ a !Hl:tm':l'ç!o q::e r('·oll:t 's I'rob!eO'~.' 1,:nda­
d~s rclaçu~s de pa~,~'-~3 c !e!1(!~S n:énui~ cconómicos, polhko& (' ~o­
"J:i<sl1::~~ nas lerra,. com tndu l~to, C'~l" ,io 1105;0 pa(~. entre eSteS s,­
o CJI1:illhu p<,r~orrido pçla ~~r:cl:l - E:a-se :!. re::liz~ç:!O dll1:'~ a~'i-'h 
brJ pOrt;Jgl:~~a ~Ô podl3 _~cr o QII~ I~t :, ~j,::'I :\~r:lri.1 que ~rr~nc', a 

~o~-~;:.~I~·o;;!'!~·! aft ~o"Ó .. ~ cI. f_, :l.Jç:;o do Pari ~o Co"'v~,'" ·,..11."0 dô-i.; e;!.t bem j, v:sla: rCI~UI~llC,I:0S :!.grí, at!rlc"I:I"~ pC"rtl:rll~~J .-a cp~e ~ a 
• ° '.0 Com," C~nl,.1 "o~", c. C~",un"fa. or.' 1,,,o>, ~ 01'''0 opa-"',a. CO!J$ Cl'j:!. \'ez ma" l):ll\('" o ':"ft' - cllnlh;,,~ j11'l{).c~:mll!lOdo progreóso ;~o p:~o~d" Br ... I, e. mo .. tO 0'0'0 ' .0~~aO" do. eo~,un .1 .. e do. lubal ~eorc, dono d05c~m p(l~, 3 r,,!no. ,:, L \o:lr.: I! ,h I':('-;~cn!!:"~e . . 

poótu90uU I l.m 1921 o Pul do Co"'un"l. ~,. ")10 lu'a ln ~'g,~~I",cnl~ e cto~ lal rado~cs :-'::: L'~~ d, tO.'a c~la <ltl'3Ç-O t<':\ 
P.I:·::t~a.:u:CI~;:,~:~e~ •• ~~ <1';'0 C~~ f&1 a" d. '~~ .... c,,~.~ ... ~'" "'y', p.;a A~ q ,t,> xas al1re·e!!'-d"~ 11 reI - - ÇOllh 3 do ';0IC,110 uc S.hJ-a~ ,le 
dllo,a d. pu • d. de",~ct.o,' ~ •• ~on~u"13 d. '~~~por.dfnot~~~"ró· ,~.o c~ .tc-In .10 de 30~'(J ag:rl~ulwre~ c~l I ~!r, ceIe" ir ,_ Il"~rC'i'"S !!(>~ 1';101 oro. 
~:~.'noé?oft~-:,"~"oc'~r~ ~,h '~C~.~ .. iI:;: ,~ ~ t~~; ~do CO:rtup.ISla ~'6'~O' n '.p,.,"~r, ,,- ~ :nol e f~ ,(~nl ~ç"es f~H,.~ ro~ttr - II!, l. '11.', ' .1 u r ~, ~'" _~a O~ I a: 
Pro~_n~o, _ rrad,e""",, I.c~. d •• .,. ,~d- u,~on c. P~'O' d~ _<." & d_ Pertu.'1 orn ente.i~ pro!l c c\J~tra a', ~- I'~ h:ldrr_~ c <,;s rc.,· cr.c~ ~ Irt(! '-'~ 

O ••• Iu. ulu • o. ,.,-e on.,,'" do B • 'I I' .... 'ud"~3r. r~ ... ,,, ... ~.Iocc. 'I"d~n l-lo) da 'ri: 11!lIr~ .. J 1 UI .:lO, ~.n- r rC:lU'c-es 
do.e na',. .~;;;:><~~"."o~e_ ,n'.,.,'o.d~,do"p<>v"" ed. ,,-eo.r~.o lO oco ?~I:; ~L, a, ,~ ,',_ ol1h' .~I!,~r. o <; te " _____ ~ ___ _ 
pd .. , c .'>0 l'I<1~ ".' ~. pa, M~, g, <:'0"'''0101., b-". 1."0' lO p"'f_'l ..... , '"pre .~ ._ 

~~~l~ ~.9~~;.m;~t~~~b:~:d:~~~~ ::r~'~~;;.;~r::'~,d~·;.~~Ç:~·rd~~;:,o d!o. I,r:~~;~.~ jle~.r~~ '~~ c~;:~t;g ;;., ~_ < "I"e--! Cc m c~e 11\;';:([0 do ~:-\ 1<1.11\'-' I ~ 
• ___ .--t-. :> to".r I .. <,,'~.'" Po'lu~" o '"~ oc o~'- '3~, e, le ~I'r.l I-OIJO J.;cr~' ~ ~o: ':1 ,'1], H:,,;~:l'e:1to de r.~rr.c;s 1 

\ :olor de i õ~fI.) 

UíCi .\ IÜmO! 
MC~COVO-" niúri<w'e.:le. ef'f Dor­',,-,,tu'._, .~"s }; .. 1-1 <is },t (' tias :!I}"m 

."""'.mo ,.. ,,', C.m'" ~~::,:::;:,~~;~: ~~:\:~:: ::,'~::::~ I ~.~;jL~~~;~;:{\:::.{~~,~;i; ~ ;~;;~~:~;J;~:;~':;{':;~~"'; 



QUEM FALA VERDADE?\ 

A GNR M6TRALHA O POVO DE ALJUSTREL Tm'p<s'ad, na A,s.mbl"a 
. N .1° ')' I \1 .," - O ~~.~~~~!:'~I~·~I.~j~~o6.;:~~~.~~~~ 

A"II~ ' re'-1 0<.11.3 _ l e I 1rI as mUitos mortos. A PIDE l'I1Coll t ra- Inlh~doras, jetps, e capacetes de I ..... d. A ... ",bl,1a Natlu".1 um o;' · 
lUe ' !O ft rlDr-.c~ CNI~ ~ssal- I'l'se no Poslo, donde cOUl:lmloll aço. Os caheços cm volt.~ d~ vila cuno, hol .. i~ ctt.""., nO q~.1 ~(k'''CU! 

lar;,JlI ,\Ij\l~l!'c\ p~<l!ldcndo l e) pes- ~U!lcnormCl1lt Ioda esta acç~(\. II estavam. tomndos por f::unrdas de ~ue , .Idl odtnrnillr.ti .. "" ,~", "" n . ~ 
soas: 11 <la VI I", 2 ... 11: J Iln j~il'tos c:l ONH ngredill a pOj)1I 1ação lamb(orn metralhadoras. ;,~~:o~:::~~~ :~~l~~':ijie~;I: ~i,~~jd::' 
d~ Mtll ltl" \·~Ih ll~ . $;\\;; Anlónio da ,: <, flronhada. No dia 30 de Inanh:l os dois mor- den~n"lo" '0. ,IIINodo. qu .... ,rp~ 
Palma Brito, pWllncl:\riú; I - dmn.n~ t·: mentira ~ afinll.1çlo rasci~ta de tos foram levados para Bel·.a, dizel!- In,~obi:.:!~nl::.i~ e d:'~~~.~~~~d:~~~. ~~~! 
CO da 5,h", donu duma livra na, tlll!! o povu la com Ill"Iua;, c ullla do·se que o funeral se rca Izava elll ~o " e, .o, >. du"'.,e.'o" • • co.<~ao. , • 
J O~ql l i11l CHapinh .• , dono dlllllil furma de tentar jll,tificar a sna Beja. Mas nesle mtSlIlO dia às 16 • CO~'.'.', O' ,uel.,.i.o", ol e. "e . 
rclojou,ri.a; I 'rancisco CUl\eelç~o; :Ieç~o bandidesca .. A llNI~ pamva hous rcgrcs.n"ram eom eles. A esta nic;.' :~::~!m'7'ct~~~;~~~! tOo~n~i~:.b~~i~ 
Mlnucl OucrrCl ro, dOno dum . cafl! pelos mortos e lendos 5cm recolher hora, (l"antlo os 2 turnos se encon- II""n~o ,co'bom,n" o d,. VIIO' e."G. 
e Inlncif(\; JOl qmm Palllo~; Zeca uinguélll. Foi o povo qlle os 1c1'an- tralll na nlin:t, para se render 110 , p,onilou po,o, d. 10'_ I&pld ..... pl~ 
I.ni<; , p~ql~C'IO. rlr?pr~_etári.n; i\hri~ 10 11. e n~colheJI. I . trabalho, t que foi rca.lizado o fll- N:c~~~.~,'· ~:-:~·:oj~;:~"$/:!~;';~~-;~ 
José LU15 I crClra, Irtl l.l du ,11I 1~.TlOr: LUqll:ll ltO a ONy al!dava aos ti: lIera.1 :'1'pres~a. O ranllnt~o par~ O do. " ' 0' .1 .. <> .. to, •• <>b'.",do ..... 1. ' 
i"'r3IHl~ca i\\aIIC1.a, COllwrCUIllC, ros IHI rua, a PI DE fugiU com os b celluteno fOI fecbado por m ONH' Il.no;o, Om ro",III~, I"",,~I ..... publico >, 

1
0;10 Eugtuio; Serrallo, ehefe de UUl presos para Beja donde o~ levou de metralhadora qlle logo aponta- • o •. o.peclo. po.ill_o, . .,' .q~. do_m se. 
aboraUflu. ce QI1.lu.lica (la .\1 ina; para Li~b~.a... vam ns arlllasa quem (l "izes'cP~S' :~~~,,'uO.~I:·J:.~:;n~,~'.·. ~'I:~,~~'::·eh;. 
todo~ ria Vila. 1', 1111(110 c Ol ltro oe ALjUS 11~I:L fOI tornadn por saro O~ própTlos iami lares 10rall1 go~ ...... I~un~o~o d •• I,.ido, •. 

1 1l1:jCiro~. Dos doi~ de Montes Ve- enormes forças (Ia GNR COIII me, impedidClS de assistir aos funeraiS. AInda o.""emo. Oul,e ... 1.,orl,IO,.<:I. 
h05, 11111 (, cOlllereian.te. ~:~~: •. c::~~, :::aiOl:f.:::": !~,~~. ~~':~ . 

A 1l'))'L1laçào de AIJl1sl rCl,ao ter EM TODO O ALENTEJ O que .eob ••• cOm •• monli, ••• cd", •• do 
COllhrClIlIWtO tias prisões, 1I1<1i1~na- .~ I ... rI .",o. ~uo ,",~ e . I ~, du •• , • _: .• 
da. dirigill · ~e par:l o posto (I" tiNI<. Paralisações do tl'abalho e manifestações ~i.~~~~·ml:i·.·'d~· jod-:~~"~'·d:· :::~~ ':~; 
Cerca (1c '\00 pessuas hOl11ens, 11111' monopólio,. 
lhe! es c crianças, ia I" redaumr a Só contando eom as lerras de qlle vila cxigindo a libcrlaç:lo dos pre- É demais! 
tibcrt~ção do~ SClIS ,collt~r,r;ll,'c\os, já rcccjlenlOS 11 0 1 ida~, maIs (\c 505. As forças rcpressil' u,1 carrrgn· Em Sou,. Mo" o,ldo. I,o ~~ /01 ",on<l.d~ 
Nas I"I IlIS g ritavam: ~ Jandl( os) I s- :'1~.OOO tralmlhadorC$ r eC Il~arnnl 'SC UUI e hOllVC ll lta que dllrou alglllll • 
sassinns ! VIVa ])~h~ado! Viva Alva- a trabalhar no ;0 de I\l3io no tempO. No dia I" de Maio ninJ,!llél11 ~~;:'Ncr.i~o q~"..lí~.~m;.d~ ' ·::~~~~ :;.~ 
ro Cunh al! Liber(l;ldc! - Aoseu en- AI(,lltejo, traba:hol; exceplo ii firma ., fjra. o •• old. do. que ."~a em l,.lco, '. lU'.' 
conlro surgiu uUla força tia GNR A~~iul sucedell em Montemor- lI~dciro. ; a hauda da l11üsi,'a ali- pel", g'"~,~;·;;e~~I~~.~~~ .d~l~e,eccm ",. ,," • . 
com nldl"~1I\~dor.1S,tOlilalld:tda p' r '0' Novo, olldc [J~rara l\1 IOdos os d0 11 lias Tll llS aconlpallhadll por "' .. colocendo d.""o p.q"en .. men .. · 
11m ! CII~Il~C c \~\I sJrgcnto .. A G;"!~ operários af:rícol~s e da eonslru- nlllito povO c realizou-se nlll pic- ~:.n~::~!.~~:;~:'~:~:l~.hd~:I'I~.";.:.~:: 
nlio men ou I~per~er ntng(?Oe~. ç10 civil. no Escoorol, Alcbçoye~. ·uie que juntou nnten~s de pes- ol9~m IGmpa, ..... m.n"~.h' .~o on I 
O tellente gritoll 101;"0: « 1""1.1, .• Aldeio Novo, PiQs. Vole de Ver- soas,A/lcsar da terra cslar ocupada conl,.dA' nO, "'.10' q"e eolh ••• "do 
IlIlediatnlllCllle O sargenln CIIVIICO go, Er~idel, l'te"oll<le priHjçalllcnte pelas orças rcprc,siva~ aparece. no conlino. ' Coma ' i, IO?>. p,i)om o. 
fez raj,ldas dc m~lr,dhadora, ma- 11:10 se tra balhou nos campos. 1:111 rall1 mil it<ls in s cTl~ ii es, bandeiras .oldedo. indign.do •. E di .. d,poi •. qu~n. 
t a~Hln <.> 111 incHO Antonio Grecillno algumas desl ~s terra~ O~ trabalha- e carlnes: c Que ocebe o guerre ::,oa·o,o~~I:;·.>lf:d:.: A!~:;:, ~:~~:~! 
Aõ,illgio, d~ 27 anOS, sollciro, dores mauilesl.1ram-sc nas ruas, em Angole., c Amnistio., "Fore d.n.m . equ .. "m 10.110, op.'" d •• 
mC1l1hro cto PAI,"! IIJO COi\lU · dando· se cm Ervid elreconlrGscom $e leu r .. ""m:':""':'. _____ _ 
1\151A. Poucos iitgnllcio~ depois, a ONH, que prell(k ll dezcllas d:: -
<.: l ill morto I,) IlIIn~lro r'rllnci5co Jlessoa~. 1:: 111 Beio ]J ~ rara11l cerca 
Mac eira, de 4:> ÜIlOS, casado. 110 de 1.000 trabalhadorc.< rurais, lIa 
n csmo It mllo aS pu~as da üN R COIlSlrllr;ão civil e rncla!(lrgicos.I: 111 
1 ,1I1'; <H:III1 ' ~C c'."~alllcl lt e a f.w.er n- Por ta logro mais de :J millr"ballta­
ja\ia~ de lIIet r ~lhndora sol1rc () povo dores parnlisaram o trabalho. J.::m 
As : I"~ f\> nm varridas eom rajadas Alc&eer de Sei no 1° de Maio apa· 
Em todas as e<quinas fa1.ialll fogo. recr ram mllitas iuscriçueschandci ­
As paredes Ilt.1Tal1l lTlvadas de ras com: c ViVI! e Ullidedo dos 
lJala~. Os f: \/:UO iIS avaucavam tâo Irllbclhodores . , c Abaixo o Fes. 
ccJ,:us '11:e lIlui tos Hlal1lfcstantes li- cismo .,otc. Pràticamelllt' todo o 
cavam ('scondidus nas ombrciras trabalho rlHOU na lerra, tal como 
das porIas c não eram viSIOS. Numa em Sente Ceto rinll e S. Rom~o do 
nla segllla Ane Correi !I com dois Sedo. 
filhos. 1111,.1 menina de 8 anos c ERMtDAS _ Al!"elltes da PIDE 
outro mais velho. A GNI~ fez sobre c forçh da GNR ocuparam a tcrra 
eles lima rajada de nlctr.1IhadoTa, desde o dia 29 de A!Jril. Foram 
caiudo li m:ic c o filho gravementc pr tsns 7 p e" oas, tendo fugido 011-
Icrid~s, fio.:ando a III CllillK eom II. Irns 10. I'ora m 1~lIçados morteiros 
roupa fnr~da de b.,I~s. J.::llenntram- e o povo concelltrOI1'Se par:l ex!­
·se em estado g ral'c n(l hOSpl\al. O J!ir:l lib r r ; n~~o dos presos. No dia 
mesmo acctllCC~1I a frlln cisce do 1" de ,\\aio hldo parou e foram fei­
Lu: c Antôn io Mcslre. j)I'zenas de ta5 tIIn ltas illscn ções e I:mldeiras 
pessoaS ficaram fcrida~. Se O povo concr, o fa~cismo. 
nii.o !ugisse para denlro das casas GRÂNDOLA _ No dia 27 de 
c cilalJ.cl-edmelllos leria ha vido Abri l, a PIDE, a tiNR c a rsr 

MAIS ACÇÕES 
do 1.0 ' de Maio 

E rn,~{~ ~I~l: :;.~~,1:;~·:g,i;:0~/:r,~!~:,~~.ol 
'po", do .~O •• ,O ,. ~ ,u.l"o de. ro'ç~. 

esta belecera m 11:1 terra 1111\ verda· 
lh:iro ('51.1;10 (:e sitio. !\lo di~ sc· 
!!,uinte fo ram prc~os 11111 comerei· 
aute, 11111 elllpr~l!ado das hOll1h~s 
(]e gasIllina c. 11111 openirio. Por 
I!leio de morteiros o povo foi aler­
lado e concen trou·se no eentro da 

Assalto terrorista da PIDE 

ao couço 
Couç o - Estn I'ila sofrcu de 

novo 11lI1a brntal Ofcllsil'a po­
liciaI. No dia 27 de IIbril, pelas 2 
da IImllhã, ulI1a força da GNR em 
jcep~, armada de mel ralhadoras e 
com capacc1 cs dc aço, jlll1tam cnlc 
com eerca de 2U agentes da PIDE 
assaltou nluitas CllSas do COIIÇO, 
arronlb~lI(lo as portas e levando 

I) rc sa~ 15 pessoas. l"oralll presos: 
osé Nogueira, comerciantc, 10'­

quil11 Basilio, comerciante, O 1m· 
piil David Bds, ):cixcira, Muia 
Cuslódia, eOUlereianle, Joaquim l-i· 
110, lIegocjante. João Marrafa e slla 
mulher Maria da Concciç.'ío Hgllei­
redo. palleiros, Maria f<,\3dalena, 
An tonio Cactano, Pedro CnelallO, 
Alllónio lJ.:riI11i l1ha ~,Mn lluc l João, 
Joaqnim Oall'ão. Mar ia Gah'eias e 
António Oalalli1., lodos operários 
agrícolas. 

foral\1 nitlda as~alladas as casas 
lIe 1 tCllriqucs Passa.re~o , t!lIe I?i 
ameaçado, e de Antolllo Galnrm: 

(f illl o ), Joaquim 11. Gafaniz. JoãO 
Aranha, Jerónimo Hom, I.uis Ra­
mos, Joaquim Ceatano, Joaqlll lll 
!.abaredas, António Oalv~o . AlHÓ­
nio Bom, Mari.1 Angllstll Beca c 
Elótlia Camila, que nl10 foram CIl­

contrad06 em casa. 
Durante toda a madrugada se­

deram estes 11Iiser:\vci~ ass~ ltl )S, 
Dllraldc eles AlItóuio Caetano fo i, 
agredido na 5 11:' easa, ficllUdo fe ri­
do. Mariana Hibeiro, sogra de Jo­
~é No!!ut'ira, cm virtllde cta como­
, ão sclrida com a prisão do r,ellro, 
falecell. Tamhénl a II1nllterdc j o~é 
Nogueira caiu nmito doente e foi 
para o hospital em \"irludc deSles 
aconlceill;cII\OS. 

G. pabfcs (Ia P IDE Chq:Ham a 
levar com a operaTla Maria Gal­
veias 1I111a sua filha OC S ~nos, F111 
Corllche tirara III' lha para eutj() a. 
mandar para o Conço. 

Creoe geral 
e manifestação ··"~'''t,é~1:M.:;:;;,'·:;;;.,, .. ,,". 10 i'l[ JUNHO - Reforc"mos a unl'dade Ceol,.,""'·"U om VII. Mo,ol,o oud. qU"'. U II 

~':;-~ll~Vd·.~·,~~':~~';';~~!:l~O'.~:: ~:g ,:.~i:~~ No fune ral de i\larianil Ribeiro. 
een" . ~aa • C" S"IO' o .... ldo. conl.o o , •. E$tllmos li !ltroVCU!l r uma f05e do 9 r andc~ lut!ls de mllues. Nos realiz~do no dia 1 de Maio, incor-
:~.::~:,;: •. o r .. d._ c 1'0. u ... _.",cnIO últimos me~el , o movimento domocní lico e 1I0t j· feseiste portu - porill"nm-se (~en:a rlc 2.000 pesso~~ 

Em HIlO FINHEIRO p.,& Ii .... m QUO'O guês lcm conscgu ido importanl'" êx ilOS,. qllC Rritav~llI: ~AS5aS Slll o s! J3all-
IOl~I",<nl • •• ~i", •• ,,, lpQd .. i,.,d31.".. Pore cOluolidor III vit6rias IIlcençede~ é necesslHlo que se feçe <lidos! :>. Ningném na terra lrar'­
~~~;?:. !nd~ i~o:!"ti~h:'í:i,:·~j,:I~of:~: um grendc esforço de orgeoiZ:lIçêo e a lorgllme nto d!l uni~ede .. Ihon ne .. tc dia, devendo ter para .lu 

7 'I i tOlO de Junho, dio de confreternil!lção <I de cullure noClonlll, e 4000 essoas contando com r~n 
~:~.", ~'~'::;:'·e,o:!:: .'~~:.'t"dl·,:O .o o i~~ ume deto com 4Jrllodes trad ições prog rcs5 i ~o$ e plltriotices.,Que no cilOs J~ fora. 'De tarde realil.(1II"SI: 

:~n~:IO 101 co",omo,.do 1'0' Ioda .quela PI,',o"' ,,m, .0v~,I,e,.o! O,,', ~oJ""I".h,o."'~"o".g'o~:,',',m, ,"P,~'"llol"',', I 'Q~',',", .~:.S~~~dS~ um plC nlc codm maIs di' d4OUar~ :,,' 
A ... 10,14 ~o, ".b.lh.do ••• do conOl". · ~~v .. '" .. ~. v'" soas, ~pes~r o apara o a II' 

ç~o d.lI do <0"" d. CIl.S CA.IS p ... li.ou o estrelte, ol IlIIço$ de c!l merlldeglllm ü cO,1jl!lnç!l, de modo !I poder ~"e as :u"Olllpanlioll sempre No 
~:!:J~~":,:;,,. ~IR!~.i~~ .':i~· p~,~I •• O',~"~~ klnç,o.r .(Je em ' nOV!lS e. meiores lul.".S ~ .. . : fim do p lc-nIC, dtrlglrnlll -s~ tcdus 

E", SA NTARtM mui lo. op.,6, io, n~o COll memos eo movlmonlo parrlotlco e enll-(o$cl$le novos ml_ para a tcrra calltalldo O 111110 m CI 
~~~i:,~i~~'~!n;,,~í-~:o~~::":;;:,~::.mot.ndo! lheres de portuguesesl 1001JI C; dando vivaS ao 10 de ,\1aio, 
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